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NAO SE RESTITUEM ORIGINAIS QUER SEJAM OU NAO PUBLICADOS

,N.O 540

-Ao-serviço dePortugal
Nos dois últimos actos de posse dos novos Governado

res Civis, o sr. Ministro do Interior, recordando, muito
oportunamente, a ética da d.outrina da Revolução Nacio
nal, fêz importantíssimas declarações que nenhum portu
guês pode deixar de ter presente, em especial quando não
esquece que acima dos interêsses particulares deve ter em

conta o interêsse da comunidade.
Nós valemos aquilo que servimo-disse o sr. Tenente

Coronel Júlio Botelho Moniz-e servir Portugal nas ho
ras difíceis da sua história é honra e deuer dos homens
fortes e abnegados»,

.

Estar, portanto, ao serviço de Portugal não é uma mu

tilação das liberdades humanas: é, antes de tudo, um acto
de vontade inteligente, uma acção criadora de realizações
úteis à Pátria, um anseio de ordem e de paz: interna e ex

terna.

Enquanto as mais desencontradas ideologias fazem
COl1J que os néscios ou ignorantes se debatam no mar en

capelado da dúvída, receando o dia de amanhã, nós que,
«externamente como internamente) nada-receamos, nem
pelo futuro-de Portugal como Nação) nem pela Revolu
ção que em marcha ascensional progride com segurança)
guíada pela [õrça do seu destino imperecivel», estamos
seguros do sistema governativo e das fórmulas do regime,
porquanto a própria guerra alheia, com todos os seus
tremendos efeitos, tem servido para provar que aquêle é
justo e estas são as melhores a fim de defender a nossa in-
-tegridade e afinar a nossa personalidade..

E porque já se .antolham, nos horizontes escurecidos
do panorama internacional, claridades, ainda vagas, da
ambicionada paz, pode-se concluir com o Ministro do In
terior que, para enfrentarmos as dificuldades inevitáveis
que o termo do conflito armado há-de suscitar, nos cum

pre ter a certeza de vivermos a hora de apaziguamento
social, de congragação de esforços úteis e de vontades
produtivas. .

.

Este desejo de assim viver produz, não tenhamos dú-
vidas, um estado social justo: que é o único possível para
bem servir portugal.

Proclamando a união política, a boa assistência aos

necessitados e o saneamento do meio: o Ministro do Inte
rior, fiel aos principios basilares da Revolução, mostrou
quais os elementos precisos para se atingir o fim que ela
tem em vista e o Govêrno Nacional (e nacional, porque é
forte: no assêrto do Prof. Salazar) defende a cada passo.

«Moralidade, Justiça e Paz) acima de tõdas as con

veniência« pessoais e politicas) J' isto é, renúncia à desor..
dem partidária, ao arbítrio, à licença: doenças que arrui
nam as nações e roubam aos povos a fôrça para serem

. dignos da independência politica e merecedores da Justiça
Social.

Ao serviço da Nação não estão apertas os servidores
do Estado. Devem estar todos os portugueses; e de tal ar
te que trabalhem activamente na sua esfera profissional
com entusiasmo e confiança para o alto fim de servir a

prosperidade de Portugal,
M. cla I.

Publicações recebidas Maria Peres
(Modista)

Partiu para Lisboa; onde vai
novamente fixar a sua residên
cia, e por fait a de tempo, despe
de-se 'por êste meio das suas

bôas clientes e amigas.

ccAntanan-N.O 48 de Agosto
e Setembro.

«fornal do "'.sGador»-Orgão
das Casas dos Pescadores, n.?

691 ano 6.°, Setembro, 44·
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Perante uma das maiores as

sistencias que temos visto em

actos semelhantes, entrou no

exercício do seu cargo o novo

Governador Civil de Faro. O
vasto salão nobre do Governo
Civil regorgitava de representan
tes das várias autarquías locais,
organismos corporativos, etc.,
ao lado do elemento oficial, civil
e militar largamente representa
do, tambem.
O sr. dr. Antero Cabral que

veio acompanhado pelo nosso ilus
tre comprovinciano sr. dr. Qui

. rino Mealha, Governador Ci
vil de Beja e por muitos seus

conterraneos e amigos, assumiu
a presidencia, lendo o sr. dr, Jo
sé António dos Santos, Secreta-

-

rio Geral do Governo Civil, o

actó .da posse.
Fala em primeiro lugar o Go

vernador Civil cessante, sr. ma

jar Monteiro Leite, cumprirnen
tando o seu sucessor, agradecen
do a todos as provas de amizade
e consideraçôes recebidas e de

sejando que o Algarve lucre
mais com o novo Governador
Civil, e erre menos do que êle.
Depois o sr. capitão Matias de

Freitas, presidente da Camara
Municipal de Faro, curnprimen
tau egualmente o sr. dr, Antero
Cabral, referiu-se a05 tempos
em que ambos frequentaram o
o Liceu de Faro, á velha amiza
de que os unia, fazendo sinceros
votos pela íelicidade do novo
Governador no desempenho do
seu cargo.
Por ultimo, o sr. dr, Antero

Cabral agradeceu a todos a sua

comparericia, Referiu-se em es

pecial aos srs. dr. Quirino Mea
lha e major Monteiro Leite. Fa
lou dos seus amigos, em espe
cial do sr. major DavidNeto que
se encontrava presente e a quem
o ligava uma velha amisade, Re
cordou os tempos de estudante
de Faro. A sua ida para a Flan
dres com os soldados de Infan
taria 4 e com êles lá ganhara a

sua Cruz de Guerra. Dissertou
largamente sobre a sua acção
para o futuro baseado nos dis
cursos que o sr. Ministro do ln
terior proferiu nas posses dos
Governadores Civis. Terminou
por saudar em Salazar a garan
tia da .consolidação de Portugal.
Uma grande salvá de palmas

se ouviu ao terminar as suas con
siderações.
Seguiram-se os cumprimentos

no Gabinete do Governador Ci ..
vil, por onde desfilou a enorme
assistenda á medida que ia assi
nando o acto da posse.
O sr. dr. Antero Cabral dei

xou em todos a melhor das im
pressões. Que a sua acção a con

firme são os votos sinceros de
todos os algarvios nacionalistas.

Dr. Oliveira Salazar IlPELA CIDADE]

Passando o 19.0 aniversário da
,Fnndação da Livraria e Papelaria
eASA BRASIL
com séde ern TAVIRA

O ssu proprietário saúda
nesta data todos os ssus

clientes, amigos e

fornecedores.

Completou oito anos de exer-

eicio coma Ministro dos Nego. S. C. da Misericordia-Para faci-
cios Estrangeiros o Sr. Presiden- litar o pagamento .dos foros e ju-te do Conselho. E' um dos ra- ros, continua aberta todos os do-
rissimos casos em que é à Na- mingas, das 12 ás 15 horas, a
ção e não ao Ministro que se Secretaria desta instituição.'devem dar as felicitações por se- e '

melhante facto. ,., ..

A maior aproximação cornvo ,.' farmácia de Serviço-Encontra
Brasil, os acordos com a Espll'-' .

se
.

de serviço urgente durante
nha, a elevação a Embaixada a corrente semana a Farmácia
das representações de Portugal Franco.
nos Estados Unidos e vice-versa' •

promovida pela grande 'nação Jogos Florais do Fim do Ano-
americana e, mais alto do' que

Continua a lavrar grande entu-

tudo, êstes anos de paz no meio siasmo á volta do tradicional cer-
da maior catastrofe que jamais tamen poético realizado pela So-
assolou a Europa, sem quebra ciedade Orfeónica de Amadores
de mentalidade e sem enfraque- de Musica e Teatro.

.

cimento da aliança com a Ingla- No último número do nosso

terra. jornal já fizemos a publicação do
E' fácil hoje falarem os incon- seu regulamento.

sequentes. Mas naqueles de 40
A entidade promotora vai den-

a 43, só um Homem que sabia tro de dias enviar para a impren-
o que queria e como queria, de sa o respectivo convite e progra-
larga visão sôbre o futuro, era

ma definitivo da festa. .

capaz de tornar as atitudes que ° Igualmente vai endereçar con-
Chefe da Revolução Nacional vites a todos os poetas que nos

tornou. E que grande, que pro-,
anos anteriores se têm destingui-

funda demonstração de confían- do com as suas produções.
ça o Povo lhe tem dado, reco- Voltamos novamente a tazer a

nhecendo cabalmente a inteligen- publicação da quadra destinada
cia, o senso, o sangue frio e a para mote da autoria do poeta
de Salazar. Que Deus no-lo con- algarvio sr, Isidoro Pires que é
serve por muitos anos e bons. a seguinte:

A onda do mar é água,
A onda de amor, desejos;
A do mar desjaz·se em espuma,
A de amor desja;j-�e em beijos.

•

Teatro Antonio Pinheiro-Especo
taculos da Semana-O programa
de hoje, Primavera nas MontaG
nhas, tem a categoría de Gran
de Espectáculo, categoría que
lhe dá um .conjunto de admirá
veis atracções.
Trata-se dum filme musical

colorido com Carmen Miranda,
a rainha do samba, a escultural
e graciosa Betty Grable, o sim
patico galã John Payne e Cesar
Romero que são os principais ín
terpretes e ainda Harry James
com a sua famosa orquestra.
E tudo isto em uma história

que se desenrola num cenario
magnifico.

, Terçafelra=Um filme vibran-
te: Seda, Sangue e Sol. ,"

Uma produção mexicana, com
o cantor Jorge Negrete e Gloria
Marin, uma beleza estonteante,
sobre touros e touradas em que

Crlv«!_para, lirtJ�eza ..

de
__ t!igº� s� destaca o gra,nde espada me

xicano Pepe Omz,
Gomo temos a trabalhar nos

nossos celeiros um Crivo de bom Quinta-feira-Estreia da Com
rendimento, avisam-se os. senho-

-

panhia do Teatro Avenida, em
res produtores que desejem.lim- tornée, com a celebre opereta
par semente para fazerem a sua O Zé do Telhado desempenhada
inscrição nêste Grémio. por numeroso grupo de exelen ..

tes artistas.
p al ha: Sexta-feira-e-Pela mesma com-

Avisam-se os senhores asso- panhia será posta em' cena a en-

ciados de que já podem efectuar graçada revista, De Fâra âos Ei-
o pagamento da palha que rece- iXOS, que tambem constituí um

beram. grande exito.

Retalhistas de vinhos Sabado=-Realiza-se a premié.
re da extraordinaria super-pro,

e seus d e r I v a d o s: dução espanhola, Doze L1f,QS do
São avisados todos os senho- Mel com Milú em protagonista.

res retalhistas de vinhos e seus
E' .

portanto muito Iisongeiro
derivados da área dêste�Grémio, acentuar.se que é a primeira vez,
de que devem requerer até 30 que uma portuguesa desempenha
do corrente as suas avenças pa-

o principal papel, num dos me-

ra o ano de 1945. Devem fazer- lhores filmes estrangeiros.'
-se acompanhar do recibo da O argumento é deliciosamente

contribuição industrial, que apre- simpatico, alegre, dinámico e

sentarão no acto da entrega do optimista�
referido requerimento. S,ete semanas de exibição no

Eden garantem o grande triunfo
A DIRECÇÃO d�; l)()I� Luas d� Met,

19.25=191111

GREMIO DA LAVOURA
de Tavira

QUOTAS .. muito. importante.:
Devem ser pagas dentro do cor

rente mês de Novembro as cotas
diste ano (1944):
A,fim·de evitar que sejam en

viadas para cobrança coerciva
como nos é ordenado superior
mente, avisam-se os senhores as

sociados que ainda o não tenham
leito, para apressarem o paga
mento das que estejam em dívida.

. Nitràto de Sódio:
Avisam-se os senhores proprie.

târios que necessitem dêste adu
bo para fazerem as suas requisi
ções no Grémio, indicando quan
tidades de que necessitem, épo
cas em que o empregam e cultu
ras a que se destinam. E' impor
tante êste- manifesto para pode
rem aproveitar das disponíbilida
des existentes. .
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Agosto de 1939
na Praia[¡uros e Jlutorts

Acaba de ser publicada em

«Edições Gama- a 2.a edição de
«No Saguão do Liberalismo»

(Prémio António Ennes) do co

nhecido escritor contra-revolu
cionário e publicista Fernando
de Campos que, na imprensa na

cionalista desde há muito e em li
vros, desde 1934, vem dando a

sua preciosa contribuíção ao bom
combate.

* * *

Dedicado a Manuel Múrias,
durante anos director da revista

«Nação Portuguesa» de que Fer
nando de Campos foi editor, «No
Saguão do Liberalismo» compõe
-se de vários estudos que o au

tor publicou em várias revistas e

jornais e que enfeixou pela pri
meira vez em 1935. De há muito

esgotado foi agora reeditado na

série «Cadernos Políticos» da
aludida editorial.

* * *

«No Saguão do Liberalisrno»
é uma compilação, copiosamen
te anotada, dos depoimentos que,
acêrca dos dislates do Liberalis

mo, nos deixaram Garrett, Her
culano, Soriano, Oliveira Mar

tins, Ramalho, Antero, Eça de
.

Queiroz e Fialho de Almeida,
depoimentos tão valiosos quão,
tendo sido escritos por sequazes
do sistema constitucional, por
vezes, são mais vincadamente
críticos que os dos próprios corn
batentes. tradicionalistas.

* * *

São de Garrett êstes amargos
desenganos exteriorisados no «Ar
co de Sant 'Ana» o primeiro nas

«Memurias Biograncas», os ou

tros.

«Estou pensando que, pelo gei
to que as coisas levam, antes de
muito o povo terá outra vez de
estreitar mais fortemente a sua

aliança com a monarquia».
el Sou pois, cronologicamente re

trógrado porque os que tudo des
locaram em Portugal, fizeram-no
por um movimento extemporâ
neo e antecipado e eu desejo re

trogradar com o país ao ponto
justo e razoavel donde êles o de
viam deixar».
«Obrigado a escolher, eu sem

hesitar, optaria antes por esse

govêrno absoluto, regulado por
reis e costumes, que por êste,
feito por portaria e decreto nas

aec.retarias do Terreiro do Paço».
***

De Herculano, expedicionãrlc
do Mindelo, como Garrett, e su

premo desiludido encontram-se

transcrições imensas assim como

de Oliveira Martins, de Eça de
Queiroz. e de Fialho de Almeida.
Sôbre o parlamentarismo escre

veu o autor de «Portugal Con
temporâneo» em «Dispersos»
(Lisboa, 1923, 1.° tomo, pago 88
e 96 e 2.° tomo, pago 71).
«O parlamentarismo principia

por ser uma invenção de letra.

dos, passou a ser urna mistifica
ção de políticos e hoje é o que
lSe vê •.

-

•• »

«Assembleias electivas oriun
das dum sufragio, tanto mais

inorgânico quanto é mais univer
sal, hão-de produzir sempre ins
tabrlidade, anarquia e corrupção»,
«Censura está precisando tudo!

es teatros, a imprensa e até o

parlamento».
11'. * *

Luz Soriafio, a quem foi Co
metido o honroso encargo de es.

crever a História da Guerra Ci
vil, em páginas dessa própria
História e no opúsculo «Utopias
desmaradas do sistema literal em

Portugal ou Epítome do que en·

tre nós tem sido êste sistema»
manifesta evidente e exuberante
mente a sua descrença no siste
ma que, pela pena e pelas ar

mas, ajudou a triunfar fi serviu.

* * JI¡

E para finalizar, uma <darpa»
de Ramalho: «A que vem agora,
estafado e fora de· moda, esse

rOlílco de Liberdade, Igualdade e

Fraternidade, espectorado a to�

do o propósito pelos nossos mo

dernos revolucionários de tão re

tardatária mentalidade, tão infan

li1ml#llt� $e�i.s; P9i5 que tem sj.

Ninguém já acredita no homem
de hoje. Faliu miseravelmente.
Afundou·se no pélago duma guer
ra, que ainda não terminou.

Quando há vinte e seis anos

soaram, clamorosas, as trombe
tas do armistício, raiou uma au

rora de esperança na Humanida
de. Muitos acreditaram, que do
caos, da desolação c da morte,
sairiam um homem novo, horro
rizado por todos os horrores,
disposto sinceramente a rele

gá-los e a construir sôbre as cin
zas ainda fumegantes, o edifício
maravilhoso duma era de paz.
Químera alucinante! . Ilusão

querida para tantos espíritos so

nhadores que firmemente acredi
taram na renovação! Mas o ar

mistício não apagou o fogo e

continuou a crepitar sob as cin
zas dos campos de batalha; os

espêctros de milhares de mortos

depressa desapareceram da me

mória do homem.

Não! As raízes daninhas não
foram extirpadas. O ódio dos
homens não se extinguiu. No ho

rizonte, as nuvens acastelaram-se

enegreceram, tornaram-se pesa
das prestes a rebentar. E o mun

do assistiu ao mesmo jôgo peri
goso da diplomacia, incapaz de
esconder sob as falas sorridentes,
o tinir do ferro e do aço de que
andava sobrecarregada.
O homem-era o mesmo. O

mesmo complexo de vicios e pai
xões, de ambições, de despreso,
de cinismo, de egoísmo. Uma

montanha de orgulho e de amor

-próprio. Por isso, a luta eclodiu.
Outra vez os horrores, a fome,
as mortandades.

Nãol. .. Ninguem já acredita
no homem de hoje. Sente-se por
todo o lado. a velhice das- con

cepções que o.regem, o caruncho
das instituições e das sociedades
-tudo isso que o levou de novo

à miseria c à ruina.

Faliu no campo social, faliu no

campo económico e administrati

vo, faliu no campo político. O
homem de hoje é um homem gas
to, anquilosado, de espírito en

velhccido e desacreditado. Deu
as suas provas; esgotou o mun

do. E o mundo está cansado. A
Humanidade reclama um outro

homem, um homem novo-que
li conduza a uma época estável
de paz, de prcsperidade, de feli
cidade permanente.
A Humanidade reclama um

munde novo, habitado por ou

tros homens que, não aqueles
que periõdicamente, lhe trazem'

a dcsesperação e a morte. Ela

pretende acelerar II evolução da
inteligência e do espirito porque
está anciosa de sossêgo duradoi
ro, de verdadeira paz.
Aspiração de fins precisos, em

bora de caminhos vagos, ela não
deixa de calar fundo na mentali
dade da geração que desponta.
Ela quer um homem novo.

Que valor tem os sistemas ú
losóficos, as concepções da vida
e do Universo, as instituições, se

não mudar a essência do homem]
Para quê, êste ou aquele sistema,
esta ou aquela fórmula? Para que
complicar, embrulhar, encerrar

em edificios ôcos de metafisica,
uma verdade falsa, uma verdade

que só o é nêsse sistema, nessa
fórmula?
Orgulho dos homens! 6 •• Ele

tem sido......di..loAndréMaurois-o
grande pecado dos dois últimos
séculos.
Oesliga ..se das éoisas da terra,

esqueGe·se do real, do homem
com as sUas necessidades e pai
x�es, com a sua alegria e desgas.
tos .•• constroi belos agregados
de palavras absurdas, completa
mente inúteis. E' que a inteligên
cia só pode produzir alguma coi-

do todo o regime liberal do ca

dm�o constitucionalismo portu
guês, de que tem êle vivido e de

que é que êle morre senão de
uma assombrosa borracheira de

liberdade, de uma indecente tim�

panite de igualdade e duma tos

siquenta e cuspinhosa deliques.
cência de lêtica paternidade?!»

Outubro de 1944

H obra dum granda minIstro .

.

-

Faz agora um ano que, numa
hora assinalada pelas mãos tor

turante e invisíveis da fatalidade,
tombou na vastidão negra da
morte, ao serviço da Nação, num
medonho desastre de automóvel
o sr. eng," Duarte Pacheco, um
dos mais notáveis portugueses
do nosso tempo.
Inteligente, dinâmico, o eng,"

Duarte Pachecho, portentoso rea
lixador do pensamento do Esta
do Novo, foi uma dessas raras

almas de fogo, que, deu a éste
País do oito séculos, uma cha
ma de beleza e de actualidade ,

que nunca se extinguirá nos ho
rizontes de amanhã.
Bairros e escolas, portos, es

tradas e castelos mereceram a

proveitosa atenção déste prodi
gioso servidor de Portugal No
vo, que nos legou as mais admi
raveis e preciosas obras, como
exemplo: o aeroporto de Lisboa;
estrada Lisboa-Cascais; restau

ração do Castelo de Guimarães;
do Castelo de S. Jorge; Estádio
Nacional; Casa da Moeda e ou

tros melhoramentos que coroa

ram de glória êste erninentíssimo
ministro que manteve a sua acti
vidade de profícuo interêsse pa
ra o País, até ao derradeiro mi
nuto.

Portugal inteiro, recorda, emer
so em profunda e sentida dor o

grande ministro que foi grande
entre os maiores.

Pe..oa Pereira

Bssoclaoão da FutaboI da Faro
COMUNICADO OFICIAL
- -

Olbantns� 3 - [uzlfano o
ao int�roalo 2=0

Perante uma assistência regu
lar, presenceámos um esplêndi
do desafio, todo nervos e viva

cidade, em virtude do Luzitano
ter lutado seni um desfalecimen

to, com a maior experiência do
adversário e contra a pouca sor

te que sempre o acompanhou.
. Nunca se quiz convencer de que
perdia. O Olhanense vencer por
3 a o, com um ponto na z.a par
te, marcado por João dos San
tos, na transforrnação de uma

grande penalidade, quasi no fi
nal do jôgo. Este decorreu sem

pre num andamento vivo e cheio
de entusiasmo, dando todos os

jogadores o máximo das suas

energias do que resultou um es

pectáculo desportivo cheio de
beleza.
A primeira bola nasceu dum

livre apontado por Grazina e. en

fiada por Salvador, aproveitan
do a confusão em frente das ba
lizas. O mesmo jogador fez o

2.° ponto, atirando forte. A bo
la embateu no poste e entrou.

Ao Luzitano a sorte não o aju
dou por9ue em dois lances com

Abraão Já batido, a bola saiu a

milímetros do poste. Numa ou

tra jogada o esférico só não en

trou porque Rodrigues, com um

empurrão impediu que o extre

mo esquerdo do Luzitano mar

casse.

Isaurindo jogou muito bem,
defendendo quanto se poderia
defender e impedindo, com inn

tervenções arriscadas, que· os
adversários visassem as rêdes,
E' de louvar a atitude de Pal
meiro, numa dessas intervenções,

Exemplares de

plantas tratadas
nos viveiros mu

nicipais pelo jar-
dnero Entrudo

(eomplemento aoManusGrito eloi.
mes•• na Figueira· ela Foz)

Ai pelos últimos anos do sécu
lo passado a ignorância ou a in
sensibilidade estética, não sabe
mos de quem, cortaram ao meio
a preciosa dádiva! Para quê?
perguntará o leitor. Certamente,
dadas as grandes dimensões, des
tinavam-no a dois altares.
O caso chegou ao conhecimen

to do eminente arqueólogo dr,
Santos Rocha. Esse benemérito
obreiro dum apostolado artístico
a que ainda se não prestou a de
vida justiça, que se apressou a

resgata-lo a uma destruição ine

vitavel, recolhendo-o no SeU Mu
seu, no Museu por êle fundado e

que tem o seu nome. Para a res

tauração do tapête vieram de Pa
ris as lãs, com o delicado matiz
da escola dos Gobelins (a) de que
este exemplar é perfeitíssima
imi tação » •

«Há dias, esteve entre nós, a

Sr." D. Maria José Mendonça,
adjunta do Conservador do Mu
seu das Janelas Verdes. Trouxe
ra-a à Figueira a missão de ca

talogar o património artístico na

cional, do que foi oficialmente en

carregada. Esta senhora maniíes
rou-se surpreendida diante da

magnificencia desta produção.
Afirmou-a (e a sua afirmação

envolve responsabilidade) uma

das mais valiosas e singulares da
escola de Tavira, talvez no seu

tipo o único exemplar que so

breviveu até nossos dias. A apre
ciação desta senhora, que serve

com elegancia e devoção o ramo

da arte em que se especialisou,

quando, ao vêr pela sua frente a

bola e a cara do guarda-rêdes,
preferiu não atirar o pontapé,
sofrendo com isso, em virtude

da velocidad€ de que ia animado;
uma queda de saiu fortemente

magoado. O mesmo não se po
de dizer de Iminêncio que, numa

intervenção semelhante, ou por
já estar l�n,�do o pontapé, ou

porque �ao. V¡U .

o pe�lgo q.ue o

adversário corna, atirou torte,
salvando-se o guarda-rêdes por
ter defendido a cara com a bola.

No Olhanense todos jogaram
bem, embora já visse os defesas

jogarem melhor. O «Nacional»
está a começar e os avançados
dos grupos de Lisboa (do Olha·
nense também) costumam saber

tirar partido dos deslises da de
fesa. Iminêncio, que substituiu

Cabrita, jogou de maneira a que
se reparasse nêle. Forte, bata

lhador, duro, levou sempre a

melhor em luta com a defesa,
embora esta nunca o deixasse
em situação de poder visar a

baliza para coroar, fazendo pon.
tos, o prémio dessas vitórias.
O Luzitano, pelo ardor que

pôs na luta, pela combatividade
dos seus jogadores e porque

obrigou o Olhanense a jogar
mais do que êle, merecia ter

marcado. Se não fosse a falta
de sorte acima apontada e algu
mas faltas marcadas pelo árbItro
beneficiando o infractor (Olha.
nense) e outras que não assina

lou, como a grande penalidade
com que devia castigar o Olha·
nense pelo tal empurrãô de Ro

drigues, talvez o almejado pon
to (ou põntos?) proporcionassem
um desafio, não direi melhor,
porque foi bom, mas a que fal
tou o entusiasmo e a gritaria da
assistência, animando os joga..

dores.
E.

As�illa,i O «:POVO Al�a,rvio»

é desfavorável à continua�¡o do
tapête onde se encontra ha mais
de trinta anos».

Tem muita razão a Sr.iI D. Ma.
ria José Men,donça no que dii
sôbre a colocação do tapête aluo
dido; ali onde está, em breve es ..

tará estragado e o M.useu Figuei
rense assim perderá uma das suas

melhores joiasl •.•
Agora, Agosto 'de 1944, vim

da Figueira da Foz onde com a

familia passei um mês e veriñ

queí por duas vezes, que ainda
eonservam o tapête precioso no

mesmo lugar sem precisão abso
luta disso, pois por completo muo

daram o Museu para o segundo
andar e portanto aquela relíquia
deve seguir para uma vitrine aii
preparada, a continuar assim o

tempo o estragará! Chamamos a

atenção da Camara Municipal da
Figueira da Foz para este fastol

(Continua)
Lx.a-944 Honorato· SantoI

(a)-Apelido de uma família de til1-
tureiros de Reims; fundadoresJ em l4hol
da célebre fábrica de tapeçarias de Pa·

ris, que tomou tamanho desenvolvimen·
to no tempo de Luiz XIV. João Gobe
lin, fundador da fábrica aludida, fale-
ceu em 1476.

.

(a) -Nome porque são conhedlas
essas tapeçarias ainda muito estimadas,

(a)-No tempo de Luiz XIV o gran
de ministro dolbert comprou o cha!l\i
do palácio dos Gobelins e n�le fundou
a �élebre fábrica real de tapêtes para a

qual escolheram para dIrector o pró.
prio Lebrun, pintor d'el-reL

Teatro Antonio Pinheiro
Compra-se acções deste cine·

ma. Ofertas á Casa Brasil-T:!"
vira.

o «POVO Algarvio» ven

de-se, em Tavira. na

Tabacaria 8.al.08.

Jogos a realizar em 12 de Noyembro

CAMPEONATO DISTRITAL
I.a DIVISÃO

Em VILA REAL

Glória F. elube:luzltano F. Clube
Em OLHÃO

Sporting e. Olhanense ·louletano D. e.
Em PORTIMÃO

Porllmonense S. C.·Sportlng e. Farense

2.a DIVISÃO

(Zona Barlavento)
Em LAGOS

S. Lisboa e Lagos-Bia Esperaoa A. C.

CLASSIFICAÇÃO ACTUAL

Clubes J. V. E. D. B. P.

OIhanense. • 8 7 1 - 45-6 23
Portimonense. 8 5 2 1 23-11 20
Luzitano. 8 5 - 3 25-18 18
l!'arenso. 8 4 i 3 20·17 17
Glória.. 8 1 - 7 7-41 10
Louletano. • 8 - - 8 5-82 8

Este n(ímoro foi visado pe
la Delegaçlo de (jen.ura.

sa de útil, quando trabalha apro
viada no real, na matéria.

Quando entra pelo determinis ..

mo, nictscheismo, pelo progma
tismo, trabalha no vasio e aos

homens nada podem ver de útil,
de tantas especulações abstratas.
Não. O homem precisa de vol
tar à símplicidade e ao amôr dos
outros.
Precisa de abandonar o cume

orgulhoso, da sua inteligência, de
onde só vê o éter vasio, o vácuo
das palavras sem sentido-c des
cer à ravina que o conduzirá ao

enGontro da sua própria essência.
O homem, afinal, precisa de

recristianisar..se. Voltar a olhar
os outros homens de face a face,
sem rancores. Amar o visinho
em �ez de o odiar, procurar en
fim, dentro de si pr6prio, a va

lorisação dos sentimentos bons,
das qualidades elevadas.
Então, encontrará a pat que

há tanto tempo o abandonou. E
a igreja, fonte eterna da verdade,
ensinar-Ihe-á o verdadeiro cami·

nho. Ela saberá conc:íliar a razão
e a f�.
Sim, sl!rá o regresso ao cris

tianismo, que produzirá o ho
mem novo.

Porque no homem de boje,
nioguém já acredita.

m_ ..u,1 I,."ulm '.r.lr�
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Pela Prouin(la
Alcoutim

Poucas vezes se fala ou escreve de
Alcoutim, que é uma vilae séde de con

celho, encravada na serra, fronteiriça à

Espanha, debruçada para o Guadiana,
e se acha quási esquecida das gentes.
Tem arrastado de há muito uma vi

da quási autónoma, embora careça de

quási tudo o que se torna indispensável
.à vida. Encontrava-se até há pouco
tempo completamente isolada e priva
da do contacto com toda a restante
Província e País.Por isso, quando al
guém era forçado a permanecer em
Alcoutim era considerado um desterra
do! Se houve até 9uem classificasse es

ta região, hiperbólicamente é clare, de
"Africa branca»! •.•
Graças, porém, ao Estado Novo esta

região vai vendo as suas justissimas
aspirações realizadas a pouco e pouco:

dT possui já um belissimo cais, cujos ser

viços se acham quási ultimados, e que
seria motivo de orgulho em terra de
muito mais elevada categoria, e lenta
mente vão sendo rasgadas as serras,
abrindo acesso para todas as regiões
do país. Vão, porém, multo morosos
êstes trabalhos, encontrando-se ainda
por terminar a majestosa ponte de Fou
pana e por iniciar a ponte sôbre a ri
beira de Odeleite. Enquanto estas pon
tes não .se encontrarem prontas, esta
região continuará a permanecer, so

bretudo no inverno, completamente blo
queada e incomunicável com o mundo
restante, por vezes durante períodos
extensíssírnos, tudo dependendo das
massas de água que as ribeiras com

portarem.
No desejo de vêrem realizada mais

esta aspiração, em nome dos habitan
tes desta vasta região serrana do alto
Algarve; apelamos para as entidades
competentes no intuito de serem fina- .

lizados estes serviços, com a possível
urgência, por tal constituir um benefi
cio incalculáveis para a re.{iião. .

-Encontra-se esta regiao pessIma
mente servida de transportes. Em n�
ve meses no ano há apenas uma carrei

ra tri-semanal para Vila Real, a qual
é insuficientissima para atender as ne

cessidades da região. Porque não pas
sará esta carreíra a fazer-se diáriamen
te? Bastaria que se ficasse privado de
transportes .nos dias, e quiça semanas,
em que as ribeiras não permitissem a

passagem!
Em nome dos habitantes desta re

gião apelamos tambem para a Empre
za Rodoviária, que explora a carreira,
no sentido de envidar os necessários
esfôrços para conseguir a satisfação
desta justíssima aspiração.
-O correio, ainda, em pleno século

XX, é transportado para aqui por via
fluvial, em barco à vela! Chega sempre
com um grande atraso, não sendo ne

cessário feferir que éste é muitas vezes

multiplicado em demora quando o Gua
diana cresce e transporta aguas de en

surradas: Bom seria que a C. T. T:
olhasse para éste assunto com um pou
co mais de carinho. Não seria possível
manter-se o correio por camionéte, des
de que chegassem a um acôrdo e as

carreiras passassem a ser diárias?
-Afim de prosseguirem os seus estu

dos retiraram para li'aro os meninos João
e Fernando Dias, filhos do distinto clí
nico sr, dr. João Francisco Dias.
....Em serviço de inspecção às repar

tiç6es de finanças; encontram-se entre
nós os srs. inspector Luz e adjunto
Calado.
_Também vimos nesta vila ei sr. te

nente José Augusto Correia, dignissimo
comandante da secção da G. N. R. de
Tavira. '

-No pretérito dia 6 passou mais um
aniversário natalício da Ex.wI Sr,· D.

. Clarisse Cunha, Dig.ma Regente Escolar
nesta vila. Que Deus lhe conceda mui
tas venturas e inúmeras felicidades são
os votos que exprimimos. Ad multos
annosl-t.

Puzeta

Put.¡'o}-Com grande assist8�da e

entusiasmo, realizou-se no passado do
mingo, no Estadium Progresso, um

.

grandioso encontro de futebol entre os
teams de honra do Fuzeta F. C. e do
Bonjuanense, de Faro.
O resultado foi de :H a favor dos

locais.
-Pela primeira vez defrontou-se nes

ta localidade com o grupo local, uma
equipe da Praia de Monte Gordo, «O
Neptuno •.
Este desafio atraiu grande numero de

espec tadores, de onde se colheu gran
de entusiasmo ..
O resultado foi de 4-1 a favor dos

locais.

Regressou a ésta localidade o sr. João
de Deus Mendes, vindo da América do
Norte, onde permaneceu cerca de no
ve anos.-e.
-

(joneeiçâo de Ta\tlra

tOl'pol'ati\filmo -Na Casa do Povo
desta freguesia, começou a funcionar,
nos primeiros dias do mês passado, um
«CursoNocturno» regido pelo sr.Eduar
do da Conceição Lopes, que desinteres
sadamente se ofereceu para ensinar e

educar os sócios e seus nih os, que nes
ta freguesia tanto necessitam.
O referido curso, que tanto vem au

xiliar os sócios deste organismo, tem

já a frequência de 30 alunos, entre os

quais se encontrará homens casados e

crianças de treze anos.

Tambem no mesmo organismo co

meçaram corn grande brilho, a funcio
nar uns serões para as raparigas filhas
de sócios, onde se aprende habilidades,
lc:itura, educlI.rãQ r�¡¡�io�lI-, etc" diriai-

E:;;IJ
Cinema Condes de Lisboa

Um demónio de mulher
(¡eaheaa frem -Manhattan)

Com Lupe Velez e Michael Dua.na

Productor: Wallace Mac Donald

Gomentârio

E' uma hilariante comédia mu
sic-hall com uma explêndida actua

ção de Lupe Velez nnm papel du
plo, que distrai o público e con

serva nm ambiente de bom humor.

Optimos cenários e um variado
gnarda-ronpa fazem dêste filme nm

conjunto interessante e digno de
ler visto.

A,rgumento
>,Um barco desconhecido é torpe
deado e dois passageiros apenas se

conseguem salvar numa jangada
que ap6s uns dias ao sabôr das
ondas consegue aportar a nma

praia deserta da costa oriental da
América do Norte.

qs náufragos são Rita, que se

dirigia àAmérica clandestinamente,
ao encontro de sua prima Maria,
estrêla de categoría nos palcos de
New-York e Jimmy, saxofonista
americano que regressa à sua

pátria.
Uma vez na praia procuram

dirigir·se para New York, mas a

poucos palsol do litoral encontram
um cofre enterrado contendo
dinheiro e fortíssimos explosivo•.
Vistos por alguns homens são

acusados de sabotadores e vêem-se
na necessidade de fugir.
Depois de várias peripécias

conseguem chegar juntos a New
- York, mas áli, ao fugirem da polí
cia separam-se e, entretanto, Rita
encontra Maria no teatro em que
esta se estava exibindo e no preciso
momento em que ela acaba de de
clarar ao seu agente que dentro
de oito dias deixará o palco pois
vai ser mãi,

O agente de Maria, ao ver a seme
lhança que há entre esta e a prima
resolve que Rita passe a desempe
nhar o papel de Maria sem que ae

chegue a dar pela aubatitufção.
O pior é que Maria tem um

fervoroso admirador que a persegne
com protestai de casameato, visto
ninguém saber que ela é casada e,
ao ir saber a reSpolta deflnltíva,
encontra Rita que corre com �le
e atirma 86 gostar do seuJimmy. Es
te, despeitado, encontra Jimmy
num cabaret onde êste fazia suces

so com o seu saxofone e soca-o.

Separados, resolvem i� pesacal
mente à presença de .Marta para
resolverem a sua desinteligência.
Em casa daquela está Rita que

é surpreendida pelo marido da

prima que chega de viagem e que
a confunde Com a mulher. Entre
tanto chega Maria com o seu bébê.
Sucedem-se as cenas hilariantes

até que tudo acaba com o esclare
cimento do «qui pro quo.s

O filme termina com uma apteo
se final de grande efeito cénico.

Anunciar no

"Po"o Algarvio n

6 ter a certeza. de exito

do pela ,Ex.ma Sr." D. Maria da Encar
nação Xavier Lopes, esposa do sr.

Eduardo Lopes, que também desinte
ressadamente se ofereceu para o diri
gtr e que já tem a frequencia de algu
mas raparigas e que brevemente se es·

peta maior n�l�e!o ..
Com estas írnciauvas dea esta Casa

do Povo um grande passo e�. frente
no corporativisrno e os seus dirigentes,
cheios de vontade, esperam fazer bri
lhar este organismo, contando com o

apoio do Ex.ma Delegado do r. N. T. P.
e bem assim com Sua Ex.a o Sr. Sub
Secretário de Estado das Corporações
e Previdência Social. '

De visita á referida Casa do Povo,
esteve nesta aldeia o Ex."'o Delegado do
I, N. T. P., que depois de se certificar
do estado das obras do edificio-sede
deste organismo, onde o esperavam os

seus dirigentes acompanhados do sr,

Eduardo Lopes e sua Esposa, dignissi
mos dirigentes dos Cursos Nocturnos
deste organismo, que proferiram algu
mas palavras onde mostraram fé e von
tade em ajudar a brilhar esta Casa do
Povo.
O Elt.mO Delegado agradeceu profun

damente e depois de verificar toda a es
crita na secretária dêste organismo, re
tiroij·se ro\.li�o saqsfeito,-\1,

I

eON!)ULTÓ�IO jVlÉDla"
Rua Tenente Couto, n.O 7

T.A.v:r:::a...a..

Dr. Justino de Almeida Dr. Farnando Caldeira

Notícias Pessoais
r-

Aniversários

CHnica Geral e Estomatologia
Consultas das 18 ás 19

Clínica Geral e Partos

Consultas das 19 ás 20

Fizeram anos:

Em 5-Sr. Dr. Rqi João Aboim de
Faria Pereira.
Em 6-Mle. Maria Eduarda Vaz Fi

gueiredo e sr. Casimiro Eduardo dos
Santos.
Em 7-Mle Celestina Lucinda Vaz

Figueiredo.
Em 8--Sr. Joaquim Jerónimo de Al

meida.
Em 9-0. Fernanda Falcão Trindade

de Carvalho Cerqueira.
Em lO-Sr."' D. Maria da Conceição

Barão Pacheco, Aida Costa Ginga Di
niz e sr. Dr. Alfredo Marques Teixeira
de Azevedo.

Fazem anos:

Hoje-D. Aurea Lidia Tavares San
to, Maria Cristina Teixeira Tello Polle
ri e sr. Francisco de Paula Peres.
Em 13 -D. Gertrudes Rosa Neves

Dias, Maria Lopes Rodrigues e menina
Maria Eugenia Barradas Martins.
Em I4-D. Ester Ribeira Pessoa de

Padua Cruz e menino Carlos Alberto
Ramos Palma.
Em I5-Srs. Francisco Antonio Padi

nha Raimundo e Jaime Sezinando Mon
teiro Baptista.
Em '7-Sr. Mateus Marques Teixei

ra de Azevedo.
Em IS-Sr." D. Maria AIda da Silva

Soares e srs, Dr. Luiz Medeiros Antu
nes e José de Oliveira.

Pa.rtida.s a Chegadas
Com sua esposa regressou de Lisboa,

o nosso particular amigo sr. Eduardo
Rafael Pinto J.or, abastado proprietario
desta cidade.
=-Regressou de Lisdoa, O sr. Dr.

Eduardo dos Reis Viegas Mansinho,
advogado desta cidade.
-A-fim-de tratar de assuntos comer-:

ciais respeitantes á sua firma foi â ca

pital, o nosso particular amigo sr.

Francisco Martins Pereira, conceituado
industrial desta cidade.
-Esteve entre nós, o nosso prezado

conterrâneo sr, Capitão Viriato Silva.

Casamento

No dia 2S de Outubro findo, realizou
-se cm Santa Catarina o enlace matri
monial da sr.s D. Maria Elena Reis Mi.
guel, prendada filha do nosso prezado
correspondente naquela aldeia sr. Vic
torino Miguel e de. sua esposa sr.s D.
Maria da Saúde Miguel, com o Sf> Sil
vestre Joviano Picoito Mariano, pro
prietário.
Apadrinharam o ácto por parte da

noiva seus pais e por par parte do noi
vo a sr.s D. Maria Patrocinio Lopes,
dignissima professora oficial em Mori
carapacho e o sr. Antonio Martins, pro
prietário residente nesta cidade,
Celebrou ao t cto o Reverendo Lu

cas, Prior da Fuzeta.
Os noivos seguiram após o casamen

to em ... iagem de nupcias para Faro.
Na corbeille viram-se muitas [oias

valiosas.
Aos conjuges deseja o «Povo Algar

vioB muitas felicidades.

I Bons Impressos e· oarlmbos
I prlVos económicos, s6 ni

. TIPOGRAFIA SOCORRO
, (lIIoylda a Ble&rIClldade)

I ,](,lB:lLl6lP'OlWl6l &0

IVILI REAL DE'SÃiTO Al4TOIUO

1945
APARELHOS DE T. S. F.

Acabam de chegar os

ultimos receptores para
corrente e baterias.

VENDAS A PRONTO E A ,RESTAÇOES

Francisco· Padinha Raimundo
Rua do Poço do. Bispo, 10 • TAVIRA

Santa Casa da Misericordia
DE TAVIRA

HOSPITAL DO ESPIRITO SANTO

GONSUIsTA EXTERNA

CLiNICA GERAL
Todos os dias uteis ás 10,50

OFTALMOLOGIA
2.0 Domingo de cada mês às 10 horas

PEDIATRIA e PUERICULTURA
Domingos e Segundas ás 11 �oras

DOENÇAS DE SENHORAS
Todos os Sabados ás 11 horas

6randt [iquidaçãO
o proprietário do Estabelecimento de
Móveis situado na Rua da Liberdade,
previne o Ex.mo Público de que está a pro
ceder á liquidação das lindas e moder-

nas mobilias existentes na casa.

Os preços porque são vendidos os ar

tigos estão fora de tôda a concorrência.

Roga-se aos interessados uma visita ao Estabelecimento
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Acabam lie chegar lia Alemanha as espingardas

�
,

de canos sobrepostos cla. grande marca.
,

. ,SAUER
"

u .'

n a'mais a.creditada nêstes modêlos IT
U. Também chegou nova remessa de espingardas, da célebre marca II
H a pr.f.rid�.�I�E�n�! conh.�lda

. ñ
II

.

dos azes de Portugal. , II
,

I
Esta maravilhosa marca tem

grànd.
e fama,

�porque não é fabricada em série

Espingardaria Algarve
.

tfL.Telefone n.O 40
'

_
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CARLOS PICOITO
ADVOGADO

AYe�ida da RepubUca, 120-122 I
FARO

<!onsultas em Tavira, às quin
tils,feiras; no escritório

do soliaitalior earmo Peres

------r----

BEXIGA & BEXIGA
(IRMAos)� ------

El

o os

'DECOR ÇÕES
Oficinas: largo de S. Pedro, IO a 14 Depósitos: R. Ferreira Nato, 18 a 14

TELEF. 92 'FARO

lVIansinbo & fa1e�tto' '.

Rua José Pires Padinha-TAVIRA

. Em seu.próprio interêsse visitai êste stand

B-
I
C

,-
e
L'
E
T

AS

Máquinas
de costura

NAUMANN
*

EXPOSIÇÃO F. VENDA -.

STAND II/ANDEIJE/J
liSBOA; RUA EllotNIOPOS SAtITOS, /69A17jJELfF.Z(¡lSl

.,

SEGUROS
De acidentes de Tabalho

(Aberturas de poços e noras COlli
.

e sem em'prego de. exploslves ).'.

Seguros em todos os ramos, .' .:

nas melhores Companhias:Nacionais.
EFEC'rUAM-SE:

!tua do POQo do Bispo, lO=TAVIRA

Salão de Exposições: Rua da Marinha, _35 8 37 8 Rua Ivons, 9 o 11 .

M i
�

p Miâiiil' *

i J. : p�CI1;�o.
M

r
I TAVIRA

Fábrica de farinhas espoadas
A maior & mais completa do Algarve. Fabrico es

merado como o atestam IS SI.8S esplendidas fa ..

rinhas e as su,s seæeas sem rivsl,

Fábrica de farinhas em rama -

Uma das maiores do País e com moderna apare..

lhagem, produzindo as suas tão lcredit¡das fa..

rinhas em rama.
-

PADARIA

A mliar �I Proy¡nci¡ com II1IIBIa�aifll lecinic", Bmupulo8& f&bricl�¡o,

O:; 'Produtos da.s fábrica.s

J. A. Pacheco
teem a garantia duma. fabricaQão cuida.dosa emma.

quinaria. moderna e aperfeiçoada.
1i&S9'i ; NA' ... £lllliliiUll ,.nnwææOlüBlW'

Corte Geométrico
Professora diplomada pela

Escola Normal de Corte Luc
ensina o corte geométrico e ha ..

bilita a exame na Rna Antonio
Cabreira. iS-Tavira.

Bngenho
De ferro para tirar água em

-

estado novo. Vende-se.
.

Tratar com Sezínando Azi·
nheira-«Tavira.

!iM

::aUA JOSÉ P:IRES' PADI:NHA

TAVIRA

Aprestos -Maritímos.

Secç6eS de�

TINTAS de Esmalte, (proprias para embarcações), oleos,
Alvaiades, Vernizes, etc.

-

CORDOARIA Escovas, e Vassouras, Alfirme, Redes pa
ra Sardinhais, Lonas, etc. -

Artigos de Iluminação Candeeiros, Petromax (Vaccum), Velas
de Cêra e Estearina, Torcidas, etc.

Artigos de Cortiça Boias, Naperons, etc.

Completo sortido de artigos para brindes, tais como: ESTATUETAS,
BANDEJAS, TABOlEIROS, etc. etc.

Roga-se uma Visita a este· estabelecimento.


